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Abstract 

 Increase in temperature may affect the germination of seeds and the development of pathogens. The 

objective of this study was to evaluate the incidence of fungi and germination of aroeira seeds under high 

temperature conditions. The seeds were previously sterilized and packed in Gerbox boxes and stored in BOD 

(Biological Oxygen Demand) with temperatures of 40 oC to 45 oC. We evaluated 200 seeds at each 

temperature. Seeds were individually rated by counting the number of germinated seeds and the number 

infected seeds after 8 days of incubation. Under an optical microscope, the fungi were found (genus level) 

based on their morphological characteristics. It is considered that in extreme temperatures, such as 40 °C to   

45 °C, the aroeria germinated seeds. This highlights the adaptability of this species to various types of 

habitats. Furthermore, it was found that the fungi of the genera identified in this study also develop in a 

high temperature environment. In a temperature rise scenario, the control of these fungi will continue to 

have importance, since the high percentage of infestation may reduce the viability and longevity of seeds. 
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Introdução 

A temperatura é um dos principais fatores ambientais que pode influenciar tanto a germinação das 

sementes, quanto o desenvolvimento de patógenos (ANGELOTTI, 2014). Temperaturas acima de 35 0C 

podem reduzir o poder germinativo, aumentar o tempo médio e a velocidade de emergência das sementes 

(OLIVEIRA et al., 2014; SILVA et al., 2009), porque este elemento influencia o metabolismo das sementes, 

alterando processos bioquímicos e fisiológicos (BEWLEY et al., 2013). Além disso, a baixa porcentagem de 
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germinação das sementes pode ocorrer por causa da presença de patógenos, com a consequente redução 

na produção de mudas em viveiros (SALES, 1992).  

As sementes das plantas da Caatinga são adaptadas às altas temperaturas a que são submetidas (DANTAS et 

al. 2014). As sementes de aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão), por exemplo, apresentam 

germinação acima de 60% em 35 °C (OLIVEIRA et al., 2014).  

De acordo com o Painel Intragovernamental de Mudanças Climáticas (Intergovemanmental Panel on 

Climate Change – IPCC), a temperatura média do planeta aumentou 0,85 °C, com previsão de aumento de 

aproximadamente 4 °C em 2100 (INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE, 2013). Diante deste 

contexto, surge a necessidade de se avaliar o impacto do aumento da temperatura na germinação de 

sementes e na ocorrência de micro-organismos fitopatogênicos em sementes.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a incidência de fungos e a germinação de sementes de aroeira, em 

condições de elevadas temperaturas.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. As sementes de aroeira foram coletadas 

na comunidade de Jutaí, PE, Município de Lagoa Grande, PE, em 2013.  

As sementes foram previamente desinfestadas em solução de hipoclorito de sódio a 1%, por 3 minutos, 

lavadas três vezes com água destilada esterilizada (ADE). Em seguida, foram acondicionadas em caixas do 

tipo gerbox desinfestadas com álcool 70%, contendo papel de filtro, autoclavado, umedecido com 13 mL de 

ADE e 200 ppm de sulfato de estreptomicina.  

Foram analisadas 200 sementes de aroeira, distribuídas em cinco gerbox e, em seguida, os mesmos foram 

armazenados em BOD (biological oxygen demand) com temperaturas de 40 oC e 45 oC.  

As sementes foram avaliadas individualmente por meio da contagem do número de sementes germinadas 

e do número de sementes infectas após 8 dias de incubação. Com o auxílio de microscópio óptico, foram 

identificados os fungos (nível de gênero), com base nas suas características morfológicas. 

 

Resultados e Discussão 

As sementes de aroeira germinaram nas temperaturas de 40 oC e 45 oC. Entretanto, a porcentagem de 

germinação foi de 65% e 29%, respectivamente (Figura 1). A baixa porcentagem de germinação pode ser 

explicada pela alta temperatura e também fungos associados às sementes. Vale desatacar que foi 

observada a presença de fungos em 98% das sementes avaliadas e, ainda assim, as mesmas apresentaram 

quase 30% de germinação, demonstrando tolerância às altas temperaturas e adaptabilidade ao aumento 

da temperatura em decorrência das mudanças climáticas. 

A temperatura de 45  oC teve uma maior favorabilidade para a presença de outros tipos de fungos como 

Phoma e Epicoccum, e  no aumento da quantidade dos fungos Rhyzopus e Aspergillus, em relação a 

temperatura de 40 °C. Segundo Santos et al. (2011), as maiores taxas de mortalidade relacionada com 

doenças de plantas em sistemas naturais são geralmente decorrentes da presença de patógenos, causadas 
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principalmente por fungos. A presença desses patógenos prejudica a qualidade das sementes e causa a 

queda de sua viabilidade (CARNEIRO, 1990).  

Foram identificados os fungos Rhyzopus, Aspergillus, Phoma e Epicoccum associados a sementes de aroeira 

(Figura 2). Angelotti (2012) verificou que a temperatura teve um efeito significativo na detecção de fungos 

em sementes de aroeira. O fungo Phoma sp. foi detectado em sementes mantidas na temperatura de       

25 °C. Medeiros et al. (1992) detectaram a presença de Aspergillus niger, Cladosporium sp. e Penicillium sp. 

em sementes armazenadas a 20 °C e A. flavus, Aspergillus spp., Alternaria alternata, Curvularia, Phoma e 

Trichoderma em sementes mantidas a 28 °C. 

   

 

                           Figura 1. Porcentagem de sementes de aroeira (Myracrodruon urundeuva 
                                                       Allemão) germinadas em 40 e 45 ºC. 

 

 

 

                                        Figura 2. Porcentagem de sementes de aroeira (Myracrodruon urundeuva   
                                        Allemão) contaminadas em 40 °C e 45 °C. 
 

Foi verificado que em temperaturas consideradas extremas, como 40 °C e 45°C, as sementes de aroeira 

germinaram. Isso ressalta a capacidade de adaptação desta espécie a diversos tipos de habitats. Além disso, 

verificou-se que os fungos dos gêneros identificados neste trabalho também se desenvolveram em 
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ambiente com altas temperaturas. Em um cenário de aumento de temperatura, o controle desses fungos 

continuará tendo importância, pois, a alta porcentagem de infestação poderá reduzir a viabilidade e a 

longevidade das sementes. 

 

Conclusões 

As sementes de aroeira apresentam tolerância a altas temperaturas durante a germinação. 

Os fungos do gênero Aspergillus e Rhyzopus se desenvolvem nas temperaturas de 40 °C  a 45 °C. 

Os fungos do gênero Phoma e Epicoccum se desenvolvem em temperatura de 45 °C.      

Com a temperatura de 40 °C houve um índice de germinação duas vezes maior em relação à temperatura 

subsequente: 45 °C . 
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